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Resumo 

A avaliação da biodegradabilidade do hidrogel de alginato 
superabsorvente desenvolvido nesse trabalho mostrou 
que o A. brasilense AbV5 encapsulado contribui com 53% 
de sua degradação em 2 meses. Em adição, a avaliação 
da liberação de AbV5 encapsulado no solo mostrou que 
1% das bactérias encapsuladas são liberadas após as 
primeiras 6 horas que o HG é colocado no solo e que o 
encapsulamento proporciona uma sobrevida do AbV5 no 
solo 10.000 vezes maior, dois meses após a sua 
aplicação. 

Introdução 

O emprego de Azospirillum brasilense na agricultura 
possibilita incremento na produção agrícola de modo 
sustentável (Lima-Tenório et al., 2023). No intuito de 
estender a viabilidade bacteriana no ambiente, tem sido 
empregado o encapsulamento em hidrogéis (HGs), que 
são compósitos de polímeros organizados em uma rede 
tridimensional capaz de absorver fluidos (Lima-Tenório et 
al., 2023; Perez et al. 2018).  Este trabalho teve como 
objetivo avaliar a biodegradabilidade, bem como liberação 
no solo de A. brasiliense AbV5 encapsulados em HGs de 
alginato, a biodegradação desse material polimérico no 
solo ao longo de 2 meses. 

Materiais e Métodos 

Avaliação da biodegradabilidade do hidrogel: a massa do 
HG vazio e do HG contendo AbV5 foi avaliada 
temporalmente após enterrá-los em solo não-estéril e 
estéril (Tanan et al. 2019). 
Dinâmica de liberação no solo das bactérias 
encapsuladas: HGs contendo AbV5 foram enterrados em 
solo estéril. Como controle, o AbV5 foi inoculado 
diretamente no solo. A população bacteriana do solo e do 
interior do HG foi mensurada em diferentes tempos a 
partir da técnica da microgota (Perez et al., 2018).  

Resultados e Discussão 

A análise de FTIR comprovou a modificação do alginato 
devido a presença da banda da carbonila do GMA em 
1700 cm-1. O HG utilizado experimentalmente foi 
caracterizado como superabsorvente com GI (634,84 g.g-

1 em 12,5 h) e com mecanismo anômalo de transporte de 
fluidos. 

 
 

O hidrogel é biodegradado pelo A. brasilense AbV5 
encapsulado e por outros microrganismos do solo. 

 
 

Figura 1. Biodegradação dos hidrogéis contendo ou não A. brasilense 
AbV5 em solo estéril e não estéril. 
 

A inoculação de AbV5 encapsulado em hidrogel 
proporciona uma sobrevida bacteriana no solo 

10.000 vezes maior dois meses após a sua aplicação 

 
 
Figura 2. Dinâmica de liberação e sobrevivência no solo das bactérias 
encapsuladas no hidrogel.  

Conclusão ou Conclusões 

O HG de alginato modificado com GMA é biodegradável 
e capaz de liberar gradualmente as bactérias no solo. O 
encapsulamento de bactérias em HG pode assim ser 
considerado uma tecnologia promissora e sustentável. 
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